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Sinagoga Mekor H'aim 

  

  

FACHADA PING AL, 

Projecto da Sinagoga a construir, no terreno !á 
adquirido, na rua Guerra Junqueiro, na cidade do 
Porto, e da qual brevemente será colocada a 
: = 2 =: primeira pedra : =:
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Sinagoga do Porto 

APÉLO 

Vai em breves dias ser colocada a pri- 
meira pedra do edificio desta sinagoga, a 
qual será a séde da obra do Resgate dos 
maranussim (cripto-judeus). Nenhum 
israelita, digno desse nome, se póde des- 
interessar desta obra de redenção. 

Pobres ou ricos todos os israelitas por- 
tuguêses devem contribuir com o seu es- 
forço financeiro para que o mais rapida- 
mente possível êste magestoso templo se 
erga como padrão augusto do Renasci- 
mento das Comunidades Judaicas do paiz 
do ocidente do velho mundo. 

Todos os donativos podem ser envia- 
dos ao Director deste jornal, ao ende- 
reço indicado na cabeça deste periodico. 

Desde já se declara, para evitar má 
compreensão, que o nosso Director não 
tem qualquer comissão nesses donativos 
ou trabalhos de construção, sendo todas 
as quantias integralmente depositadas na 
Caixa Geral dos Depositos, sob a rubrica 
da Comunidade Israelita do Porto, para 
serem aplicadas nesta obra piedosa. 

Todos os donativos serão publicados 
no «Ha-Lapid» e depois ficarão perpetua- 
dos num livro-memorial desta construção. 

Obra do Resgate 

O nosso Director, Snr. Capitão Barros 
Basto foi levar a mensagem do Resgate a 
varias terras do distrito de Castelo 
Branco (Beira-Baixa). 

No dia 3 de Maio visitou em Castelo 
Branco alguns cripto-judeus a quem deu 
varias explicações sôbre judaismo e dis- 
tribuiu varios livros, jornais e estampas 
judaicas. 

No dia 4, acompanhado pelo Snr. 
Francisco Henriques Gabinete, o nosso 
Director visitou varias familias cripto-ju- 
daicas da cidade da Covilhã, com as quais 
falou largamente sobre o judaismo e Gbra 
do Resgate. Nesse dia á noite, em casa da 

Ex.”º Snr* D. Amelia Fernandes, bon- 
dosa e caritativa senhora cripto-judia, 
fiol observante dos ritos judaicos que lhe 
ensinaram seus pais, se reuniram muitos 
cripto-judeus e cripto-judias. O mensa- 
geiro do Resgate fez a oração de Arbith, 
parte em hebraico e parte em português, 
sendo acompanhado pelos amen amen 
dos assistentes, em cujos olhos se viam 
brilhar lagrimas de comoção. Terminada 
a oração o Capitão Barros Basto numa 
linguagem simples, mas cheia de fé, con- 
vidou os assistentes a manifestarem publi- 
camente a sua religião e para isso deviam 
organisar-se em Comunidade Israelita, A 
assistencia concordou em que se fundas- 
se a Comunidade da Covilhã. Abriu-se 
então a sessão presidida pelo nosso Di- 
rector, secretariado pelo Snpr. Francisco 
H. Gabinete. 

O Presidente começou por saudar a 
assembleia em nome da Comunidade Is- 
raelita do Porto, manifestando a sua 
grande satisfação em ver que a assisten- 
cia desejava a fundação duma Comuni- 
dade legal judaica, de acordo com as leis 
da Republica Portuguêsa, Em seguida o 
Snr. Presidente submeteu á assembleia as 
seguintes propostas que foram aprovadas 
por unanimidade: 1,º — Que desde este 
dia 5 de Maio de 1929 (25 de Nissan de 
5689) se considere fundada a Comunidade 
Israelita da Covilhã; 2.º-—que os seus 
estatutos sejam iguais aos da Comunidade 
do Porto; 3.º — que se proceda o mais ra- 
pidamente possivel á legalisação desta 
Comunidade junto das autoridades; 4,º — 
que se procure casa para séde da nova 
Comunidade. 

Procedeu-se então á eleição do Maha- 
mad (Junta Directora) da Comunidade e 
do Presidente da Assembleia Geral, sendo 
eleitos por aclamação os seguintes: 

Presidente—Francisco H, Gabinete 
Secretario — A, Fernandes 
Tesoureiro—D. Adelaide Nunes Monteiro 

Vogais —D. Maria Amelia Fernandes e 
D. Guilhermina Nunes Mon- 
teiro. 

Presidente da Assembleia Geral Enge - 
nheiro Samuel Swartz.
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Foi dada posse aos eleitos, excepto 
aos Snrs. A. Fernandes e Samuel Swartz, 
que estavam auzentes. De tudo se lavrou 
a respectiva acta, que fei assinada pelos 
presentes que a quizeram assinar. 

No dia seguinte o nosso Director ain- 
da falou com varios cripto-judeus, que 
não tinham comparecido á reunião, inei- 
tando-os a que auxiliassem a comissão 
eleita, na sua missão. 

Nesse mesmo dia, á tarde o Mensa- 
geiro do Resgate partiu para Belmonte, 
onde em casa do Snr, José Henriques Pe- 
reira de Sousa teve uma reunião com va- 
rios cripto-judeus, sendo escutado com 
interesse, 

No dia 6, á noite, na mesma casa houve 
uma grande reunião detcripto-judeus, pe- 
rante os quais o nosso Director fez a apo- 
logia da religião judaica, sendo escutado 
com interesse. Nessa reunião tambem 
usou da palavra o 8nr. José Caetano Vaz 
fazendo o elogio do trabalho do nosso 
Director e incitando os seus conterrâneos 
a seguir os conselhos do Mensageiro do 
Resgate. Ficou resolvido que o nucleo 
cripto-judeu de Belmonte ficasse adstrito 
á Comunidade da Covilhã, 

Nesse dia tambem o Capitão Barros 
Basto havia conferenciado com o Snr, 
Francisco Mendes Mourão, de Caria, fi- 
cando tambem resolvido que o nucleo 
judaico daquela povoação ficasse adstrito 
à Comunidade da Covilhã. 

No dia 7 regressou ao Porto o Mensa- 
geiro do Resgate encantado com o acolhi- 
mento que teve da parte de todos os 
cripto-judeus com quem tratou, desta- 
cando os Snrs. Francisco Henriques Ga- 
binete e José Henriques Pereira de Sou- 
za, pela forma extremamente gentil com 
que foi tratado. 

  

  

Visado pela Comissão 

de Censura 

  

Ala de Honra 
  

  

  

            
      

  

A 

      
  

Engenheiro Samuel Swartz 

E' com o maior prazer que hoje pres- 
tamos homenagem a este nosso correli- 
gionario, distinto engenheiro de minas, 
que foi o mensageiro do resgate no dis« 
trito de Castelo Branco. Foi Samuel Swártz 
o primeiro que conseguiu chamar a aten- 
ção do mundo judaico para os judeus 
maranussim de Portugal, foi devido à sua 
propaganda que os meios israelitas de 
Londres se comoveram e encarregaram o 
Snr. Lucien Wolf de vir ao nosso paiz 
estudar no proprio local este interessante 
problema. 

No regresso a [Londres este ilustre 
israelita conseguiu organisar o Comité 
dos Maranos Portuguêses (Portuguese 
Maranos Committee) do qual ficou secre- 
tario o Snr. Paul Goodmsn, a cuja inteli- 
gente actividade se deve á grande expan- 
são da propaganda pró-Maranos. 

Nesta hora em que no distristo de 
Castelo Branco, nasce embora debilmente, 
uma comunidade na Covilhã, que na sua 
primeira reunião fez a consagração do 
nome de Samuel Swartz, elegendo-o para 
presidente da Assembleia Geral Comunal, 
o «Ha-Lapid» vem tambem homenagear
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este prestante nosso ilustre correligiona- 
rio. 

Três nomes são dignos de serem fixa- 
dos por todos os judeus Maranussim de 
Portugal, por serem três devotados ami- 
gos da nossa causa: Samuel Swartz, Lu- 

cien Wolf, Paul Goodman. 
Três nomes que em todos os lares 

cripto-judaicos devem ser memoriados e 
abençoados, 

Hoje publicamos na Ala de Honra a 
insinuante figura do primeiro, e espera- 
mos ter a honra de em breve publicarmos 
as figuras dos outros dois, para que os 
mais velhos dos cripto-judeus não morram 
sem poderem levar impressos nas retinas 
dos seus olhos as imagens dos três judeus 
a quem devem o resgate das suas almas é 
das almas dos seus descendentes. 

Terra de Israel 

No dia 8 de Abril findo foi inaugura- 
da a exposição de Tel-Aviv em presença 
do corpo diplomatico, representantes do 
governo siriaco e numeroso publico, Pre- 
sidin a esta cerimonia o Alto Comissario 
britanico na Palestina. O fim desta expo- 
sição é mostrar o desenvolvimento econo- 
mico da Palestina, 

Tel-Aviv foi fundada em 1908 por um 
grupo de 60 familias jucaicas, que tinham 
comprado 60 dunams (60.000 metros 
quadrados) de terra arenosa e construi- 
ram 60 barracas. 

Em 1909 foi ali creada uma escola 
secundaria. Desde então não parou o seu 
desenvolvimento, hoje é uma bela cidade 
— jardim de 45.000 habitantes, exemplo 
vivo do que vale o esforço hebraico. 

—O sr. Barão Edmond de Roth-Sehild 
ofereceu à Universidade hebraica de Je- 
rusalem uma colecção de objectos prove- 
nientes das escavações realizadas em 
Guézer pelo Prof. Raymond Weil 

—Q Snr. Oscar Kolm, grande fabrican- 
te de tecidos em Sodz vae estabelecer na 
Palestina umas grandes fabricas. 

O Snr. 8. Morrison, de New-York deu 
100.000 dollars para o Instituto Ophtal- 
mologico da Universidade hebraica de 

Jerusalem. Este instituto deve servir de 
nucleo á Faculdade de Medicina, que vae 
ser creada, O Snr. Morrisson egualmente 
concedeu um subsidio anual de 10.000 
libras para garantir o funcionamento deste 
Instituto. 

—Uma nova colonia judaica foi esta- 
helecida na Palestina, 15 quilometros ao 
norte de Tel-Aviv a qual foi denominada 
Hadar. 

O seu terreno consta de 1600 dunams, 
(cada dunam tem 1000 metros quadrados). 

Dos 4 cantos da Terra 
  

França—Aarechal Foch— Nas sinagogas 
de Paris, Nice, Nancy, Lyon, Strasbourg, Se- 
lestat, Alger, realisaram-se oficios religiosos 
em honra do Marechal Foch. O Sour. barão 
Eduardo de Rothschild, presidente do Con- 
sistorio Central dos Israelitas de França en- 
viou á Snr.º Marechala os sentidos pesames 
do Consistorio e de todos os israelitas fran- 
cêses 

Yémen — (Arabia) — As autoridades do 
Yemen obrigam os orfãos israelitas a apren- 
der a religião mossulmana. 

França—Fundou-se em Paris uma comis- 
são encarregada de socorrer os estudantes 
pobres israelitas. Existem actualmente 3.000 
estudantes israelitas estrangeiros, dos quais 
a maioria vive com muitas dificuldades. 

Turquia —Os irmãos Eskenazi legaram um 
milhão de dollars para a construção de um 
hospital proximo de Smyrna. Nos termos do 
testamento este hospital receberá todos os 
doentes sem excepção, seja qual fôr a sua 
religião. 

Alemanha —Em Berlim constitui-se uma 
comissão encarregada de recolher donativos 
para o monumento a Tecdoro Herzl; dessa 
comissão fazem parte os nossos ilustres cor- 
religionarios Prof. Einstein, e Stephan Zweig 
e Jacob Wassermann, escritores muito conhe- 
cidos. 

Siria—O Sor. Rosenvald, 6 grande bene- 
merito judeu americano, deu 250.000 dollars 
para a Universidade Americana de Beyruth. 

Belgica—A Universidade de Bruxelas 
contratou para professor de Historia de Re- 
lígiões o nosso correligionario Dr. J. Levy,
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director dos estudos na Escola dos Altos 
Estudos de Paris. 

Romania—Por ocasião da Passah' pas- 
coa) os soldados judeus tiveram oito dias de 
icença. 
de tralia— O Sor. M. Cohen, ministro da 

Instrução assistiu á colocação da primeira 
edra da nova sinagoga de Melburue, 

A nova sinagoga está orçada em 40,000 
ibras. 

h Argelia e Marrecos—O Sor. Aimé Pal- 

liére, catolico qne se converteu ao judaismo, 

tem feito varias conferencias na Argelia e 
Marrocos, e fundado varias secções da União 
Universal das Juventudes Judaicas. Em Tan- 
ger mais de 2.000 pessoas assistiram à sua 
conferencia no Teatro Cervantes. Fez a apre- 
sentação do orador, o Sur. Moisés J. Azancot, 
secretario do Conselho da Comunidade. O 
ilustre conferencista falou sob.e «A alma Ju- 
daica e a sua maravilhosa historia», sendo 
ovacionado delirantemente pela assistencia. 

Vida Comunal 

LISBOA 

Casamento — No dia 3 de Abril, teve lu- 
gar na residencia do Snr. Samuel Seguerra, 
o casamento de sua irmã, M.ile Rachel Se- 
querra, com o Ser. Jacob Adrehi. 

Festas — A Associação de Juventude Is- 
raelita Hehaber tem levado a efeito, desde 
Janeneiro, cada duas semanas, conferencias 
na Biblioteca da Sinagoga e chãs dançantes 
nas salas da Cosinha Económica, alternada- 
mente, aos sabados à noite e aos domingos 
à tarde. 

—No dia 14 de Abril, nos salões da Liga 
Naval, realisou-se uma matinée de arte e 
baile, tendo a orquestra do Maxim's tocado 
unicamente musicas da autoria 66 11.16 51- 
my Toledano Ezaguy, jovem e inspirada 
compositora. Sua irmãzita Ligia, de 8 anos 
de idade, encantou a numerosa assistencia 
com o seu raro talento de declamadora e foi 
aplaudida como a mais pequenina «diseuse» 
do país. 

Conferencia — No dia 20 de Abril reali- 
sou-se na sala da Biblioteca da Sinagoga 
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Shaaré Tikvã uma excelente conferencia inti- 
tulada «Leão hebreu, Spinoza e o amor inte- 
lectual de Deus», sendo conferente o Dr. 
Joaquim de Carvalho, distinto professor da 
Universidade de Coimbra. 

-—No dia 8 de Abril, na Sociedade de 
Geografia, o Sor. Johan Voetelink, vice-con- 
sul de Portugal em Amsterdam (Holanda) 
tez uma conferência intitulada < À vida dos ju- 
deus portuguêses na Holanda». 

Damos um extracto do relato que o jor- 
nal «O Seculo» fez dessa bela comunicação : 

«Entrando no assunto da sua comunica- 
ção, o sr. Voetelink disse que os judeus por- 
tuguêses foram, na Holanda, homens de bem, 
de poderosa influencia, e prestimosos cida- 
dãos, e, abordando as causas originarias da 
expulsão dos judeus da peninsula, prosseguiu: 

«Foi a inquisição que forçon a saida dos 
israelitas da Espanha da rainha D. Isabel, 
onde a sua influencia era preponderante. 
Dali emigraram para o norte de Africa e os 
mais ricos para Portugal». 

Em seguida. considerou as causas de im- 
possibilidade de existencia no nosso País da 
seita israelita; a pressão exercida pelo rei 
D. Manuel que terminou por expulsá-los; as 
condições favoraveis oferecidas pela Holanda 
para a vida dos judeus. mercê da guerra da 
independencia com a Espacha e da assina- 
tura do tratado de Utrech, permitindo a li- 
berdade religiosa; e a fuga, de Portugal, dos 
judeus, em segredo, tendo como objectivo o 
negocio. e animados pelo pensamento de não 
voltar ao nosso País, 

Narrou os perigos e os trabalhos dos fo- 
ragidos a bordo do navio em que seguiram, 
primeiro, pela consequencia da guerra da 
Espanha com a Inglaterra, que os fez prisio- 
neiros, por o navio levar o pavilhão portu- 
guês, e, depois, pela tempestade formidavel 
que os arrastou às costas africanas, onde q 
rabi Moses Ori Haleny lhes indicou a Ho- 
landa e a cidade de Amsterdam, como se- 
guro refugio. 

«Foi em 1590 —disse—que os judeus fo- 
ram estabelecer-se em Amsterdam. Mas não 
ficaram por aqui as suas desditas. A sus- 
peita, originada nas suas reuniões sucessivas, 
pas semelhanças do idioma falado, de que se 
tratava de espanhois e catolicos, quebrou o 
sossego da vida dos israelitas na Holanda.
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Aeusados de espiões, quando na sinagoga, 
se entregavam á oração, uma turba de solda- 
dos surpreendeu-os e levou-os sob prisão. 
Julgando tratar-se dumia nova perseguição da 
inquisição, esboçaram resistir, ou conseguir 
a fuga, mas sucumbiram ao numero de sol- 
dados que os aguardavam fóra do templo. O 
governador vivil da cidade procedeu, então, 
a uma rigorosa busca. que não surtiu efeito. 
Mas, á cautela, conservou sob custodia o 
rabi Haleny, o filho deste e o habil judeu 
Jacob Tirado. Conduzidos ao tribunal os seus 
depoimentos foram unisonos. os juizes, porém 
não se convenciam. 

Jacob Tirado falando, em latim, fez uma 
judíciosa defesa de todos, pondo em evidencia 
a circunstancia do alto valor do comercio 
israelita e das suas relações com o mundo, e 
do valor representativo destes dois factores 
no progresso da Holanda. Com condições, 
foram postos em liberdade e foi-lhes concedi- 
do o direito de reunião na sinagoga e a liber- 
dade de culto.» 

Narrou, depois o conferencista que fôra 
assistir a uma pratica religiosa na sinagoga e 
que nela foram pronunciadas as orações em 
hebraico, excepto a final, feita em louvor dos 
reis da Holanda e dos seus magistrados, 
pronunciada em perfeito e corrente por- 
tuguês. 

Falou do progresso e das prerogativas dos 
judeus portugueses no seu país que tem cada 
vez mais amplos, protegidos e respeitados os 
seus direitos; e enumerou os vultos de maior 
renome da judiaria portuguesa na Holanda, 
Contou a aliança estabelecida entre um 
hebreu português e o principe de Orange na 
luta contra a Inglaterra e da condição posta 
por aquele que nada receberia de dinheiro 
emprestado se o principe perdesse a guerra. 

Aconselhou os portugueses qué forem a 
Amsterdam a visitarem a sinagoga, que não 
passa dum monumento português. 

Depois, falou da lingua portuguesa, que— 
afirmou—era ainda oficial entre os hebreus 
ha sessenta anos e da sua preponderancia 
ainda hoje nas colonias holandesas da India 
notando que, ali, até 1808, foi a nossa lingua 
usada nas cerimonas religiosas dos índios, 
chegando o habito a forçar o uso duma Biblia 
escrita em português, 

epois de dizer que o passado é a melhor 
escola para o conhecimento dos destinos 
duma nação, que a Holanda muito deve aos 

E E, 

judeus portugueses, salientou o uso ainda 
hoje corrente nos pedidos dirigidos pelos 
hebreus aos Bancos, do fecho em português 
—Deus aumente esta comunidade—e usando 
dele terminou, dizendo: 

—Que Deus aumente este Paiz de en. 
cantos invulgares e que cada português pas- 
seando na sua terra possa dizer;—-E's a dito 
sa Patria minha amada!» 

PORTO 

Conferencia—No dia 15 de Abril, aniver. 
sario da massacre de cripto-judeus em Lis. 
boa, na sala da Escola Elben-Mussad, desta 
Comunidade, realisou-se uma conferencia in- 
titulada <A Matança dos cripto-judeus em 
1506, sendo orador o Dr. Leo d'Almeida. 

Sinagoga—Começaram as escavações para 
os alicerces do edificio da Sinagoga. 

Donativos—O Sor. Fortunato Abisdid, da 
Hlha de S. Miguel (Açores) deu 160 escudos 
para a construção da sinagoga no Porto. 

O Sur. Joaquim Sebag ofereceu 4 Comu- 
nidade do Porto um Sepher Thorah (Llvro 
da Lei de Moisés) destinado á uma das novas 
Comunidades a organisar. Este sepher é tra- 
zido para Lisboa pelo Snr. Salom Delmar 
Junior que o depositará na Sinagoga Ets 
Iaim dessa cidade, onde aguardará a oportu- 
nidade de seguir ao seu destino, 

CHAVES 

Este nucleo cripto-judaico foi visitado 
pelo nosso correligionario e distinto Enge- 
nheiro de minas, s Sor, Samuel Swartz. 

Jornaes e Revistas 

Recebemos os seguintes Jornaes e 
Revistas: 

«Morgenblatt», de Zagreb (Yugo Es- 
lavia). 

«The Menorah Journal», de New 
York (The New Palestine).



Pela nossa Causa 

Com grande entusiasmo daqueles 

que tem trabalhado e posto o melhor 
dos seus esforços no ressurgimento da 

Fé Israelita, acaba de ser fundada na 
taboriosa cidade da Covilhã uma Comu- 

nidade onde os cripto judeus daquela 
terra poderão entregar-se à prática da 

sua verdadeira religião. 

Registamus a noticia com grande 
satisfação não só porque vemos bem 
encaminhada a notável obra a realisar, 

mas também porque é uma prova mais 

que evidente de que os tempos são ou- 

tros e que o nosso povo, pelo menos 
aquele que sente as veias dilatadas por 
um sangue duma nobreza indiscutivel, 
deixa de estar aferrado a certas ideias 
que não são próprias do século em que 
vivemos. 

A maior das dificuldades a ven= 

cer nc início tem sido o medo, que 

ainda está arreigado no espirito de 
muita gente, de se declarar publicamen- 

te descendente de judeus e de, aberta- 
mente, se entregar á prática da religião 
israelita. A maior parte dessa gente, 
contudo, não deixou ainda de seguir os 
fituais judaicos, de sustentar as suas 
tradições, depreendendo-se de tudo isto 
que não foi acorrentada pela onda da 
mentira espalhada por falsos messioná- 
tios; porém, é feito com um recato tal 
e fugindo tanto á publicidade, que não 
pode de maneira nenhuma justificar-se 
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e que, analisando bem as coisas, pode, 

até certo ponto, ofender a nossa Divin- 

dade. 

Pergunto eu portanto: Se conservais 
ainda a vossa Fe bastante fortalecida; 
se ainda não abandonastes nem esque- 

cestes os ensinamentos religiosos que 

os nossos avós nos ministraram; se 

reconheceis que o judaismo encerra 
tudo quanto há de mais puro em reli- 
gião, porque tanto receio em vos de- 
clarardes seus fieis adeptos? E” por 

acaso a triste recordação das fogueiras 
do Santo Ofício e os flagelos que so- 
freram há tanto tempo os nossos ir- 
mãos que vos amedrontam? Mas vós 
não vêdes que a civilisação progride 
dando a todos os mesmos direitos, 

com a liberdade ampla de pensamen- 
to? Que hoje, felizmente, deixou de 
estender as suas garras peçonhentas, 

não espalhando os ódios e as más von- 

tades entre os homens, esse bando de- 
nominado da «Ordem dos Dominica- 
nos»? 

Analisai então o momento com cui- 

dado e lembrai-vos que soot: a hora de 
todos contribuirmos com o nosso es- 
forço e com a nossa boa vontade para 

o ressurgimento da nossa raça que, 

apesar de todas as perseguições e das 

guerras que os adoradores de falsos 

deuses tam impiedosamente lhe teem 
preparado, tem sabido sempre impôr- 

-se pela sua tenacidade, pelo seu saber 
e pela sua inteligencia. 

Leo d'Almeida.
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Publicações 

Os judeus no Velho Perte—por A. CG. de 
Barros Basto, obra contendo numerosa docu- 

mentação inedita sobre judeus portugueses, 
uma das melhores fontes para a historia ve- 

ridida do judaismo em Portugal. 
O «Jornal de Noticias», do Porto, do dia 

20 de Abril findo, publica o retrato do capi- 

tão Barros Basto, e aprecia da seguinte 

forma o seu trabalho; 
O snr. Artur Carlos de Barros Basto, dis- 

tinto oficial do exercito e um dos mais cultos 
elementos da colonia hebraica do Porto, 

acaba de publicar, em «separata» da «Revis- 
ta de Estudos Hebraicos», um valieso volume, 

estilo academico— «Os Judeus no Velho Por- 
to.» Não é a primeira vez que o autor vem a 

publico com trabalhos no genero. Ainda ha 
tempos, a quando da publicação dum interes- 

sante opusculo sobre a vida e obras do nota- 
bilissimo judeu peninsular Ben-Gabirol-—os 
jornais tiveram ocasião de fazer uma apre- 
ciação justa e aquilatar do valor do distinto 
milftar. 

O novo livro, porém, obra de mais folego 
que o outro, é um valioso trabalho historico 
que faz honra ás excepcionais qualidades de 
investigação e de cultura de Barros Basto. 

Repositorio curioso duma vastissima do- 
cumentação sobre a vida dos judeus portu- 
gueses, surgiu em Portuga! exactamente na 
hora propria, precisamente no momento em 
que, no destroçado berço da raça, se recons- 
tituem, á força de fé e de pulso, os funda- 
mentos do velho imperio do Deus de Israel, 
E”, por isso mesmo, um livro oportuno—cheio 
de oportunidade. Em verdade, no nosso paiz, 
modernamente, não são vulgares os trabalhos 
no genero. Razão de sobra - essa—para elo- 
giar mais e mais o esforço dispendido. 

Depois dos laboriosos estudo de identifi- 
cação das velhas colonias de «Cristãos novos» 
disseminadas pelas nossas velhzs provincias 
das Beiras e Traz-os-Montes—colonias que, 

E TOS TED O sms,ההד תה תרר₪00 החידה    

a despeito do flagelo das guerras religiosas e 

do dobar dos seculos, mativeram ciosamenie 
as suas caracteristicas fundamentais— o tra. 

balho do sr. capitão Barros Basto vem valo. 

risar duma maneira apreciavel, a bibliografia 

hebraica. 
«Os Judeus no Velho Porto» não é um Ii 

vro que revele graves preocupações de ordem 
literária. E' um livro simples, de estilo cor. 

rente, e em que se suprem bem as aspere- 

zas do assunto com a simplicidade da forma, 
14 capitulos,—-dois ou trez sobre generalida. 

des—os restantes são verdadeiros compen: 

dios da vida tripeira de ha seculos. 

Neles se restabelece. com documentos 

autenticos, todo a existencia das velhas ju. 

diarias ao Olival e de Monchique—as suas 
tipicas usanças, as suas relações com os po. 
deres constituídos e com a população cristã, 

os seus velhos direitos, etc. 

Interessa o Porto — particularmente. E 
uma pagina da sua historia agitada de se- 
culos. 

Lendo-o—o portuense reconhece que no 
seu velho burgo—em cada pedra-—ha a re- 
cordação duma velha e nobre raçã, inteligen- 

tee digna—meas que maus destinos obriga- 

ram, depois, a uma dispersão tragica. Nos 
capitulos conversão e expulsão -—o livro chega 

a ser dramatico. 
Não explorou essa faceta o autor Histo- 

riou — documentou só. Mas, valha a verdade, 
o rigor dos factos, a sua nudez trágica —pas- 
sando por cima da serenidade do historiador, 
imprimiram ás palavras, que são calmas, um 

colorido doloroso. 

Promete-nos o autor, para muito breve, 

novos trabalhos -—que completarão o comple- 
mento dos iniciados. 

Felicitamo-lo por isso porque contribui. 
rá ao lado de tantos outros—homens ilustres 

para o fim do monumento de rehabilitação 
moral dos seus ancestres—da velha raça he 
braica—espoliada,—sofredora—mas sempre 
digna,


